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RESUMO 

Objetivo: correlacionar a distribuição dos casos de dengue e suas características. Método: estudo 
observacional, analítico, ecológico e retrospectivo realizado com dados secundários (2000 a 2010) de casos de 
dengue e suas características ambientais em Araguaína (TO), Brasil. Foi calculada a Correlação de Pearson 
entre as variáveis, considerando nível de significância de 5%. Resultados: foram notificados 13.969 casos 
suspeitos de dengue, sendo confirmados 4.657 (33,3%), destes 63 (1,4%), classificados como graves. 
Identificou-se correlação significativa entre ocorrência de casos de dengue e índice de infestação predial 
(p=0,0003 e r=0,7), índice de pendência (p=0,0005 e r=0,8) e precipitação pluviométrica (p=0,003 e r=0,7). 
Não houve correlação significativa entre a ocorrência de casos de dengue e temperatura (p=0,5 r=-0,19). 
Conclusão: o índice de infestação predial, índice de pendência, pluviosidade estão correlacionados ao 
aumento da ocorrência de casos de dengue em Araguaína (TO). Descritores: Dengue; Demografia; Meio 

Ambiente. 

ABSTRACT 

Objective: relating the distribution of cases of dengue and its features. Method: an observational, analytical, 
ecological and retrospective study conducted with secondary data (2000-2010) of cases of dengue and its 
environmental characteristics in Araguaina (TO), Brazil. There was calculated the Pearson’s Correlation 
between the variables, considering a significance level of 5%. Results: there were reported 13,969 suspected 
cases of dengue, and confirmed 4,657 (33.3%), of these 63 (1.4%) were classified as serious. It was identified a 
significant correlation between the occurrence of dengue cases and index of infestation rate (p= 0.0003 and 
r=0.7), pending index (p=0.0005 and r=0.8) and rainfall (p=0.003 and r=0.7). There was no significant 
correlation between the occurrence of dengue and temperature (p=0.5 r= -0.19). Conclusion: the index of 
infestation rate, pending index, rainfall are correlated to the increased occurrence of dengue cases in 

Araguaina (TO). Descriptors: Dengue; Demography; Environment. 

RESUMEN 

Objetivo: relacionar la distribución de los casos de dengue y sus características. Método: estudio 
observacional, analítico, ecológico y retrospectivo realizado con datos secundarios (2000-2010) de los casos de 
dengue y sus características ambientales en el medio ambiente en Araguaína (TO), Brasil. Correlación de 
Pearson fue calculado entre las variables, considerando un nivel de significación del 5%. Resultados: se 
registraron 13.969 casos sospechosos de dengue, y confirmaron 4.657 (33,3%) de estos 63 (1,4%) fueron 
clasificados como graves. Se identificó una correlación significativa entre la aparición de casos de dengue y la 
tasa de infestación edificio (p=0,0003 y r=0,7), en espera de índice (p=0,0005 y r=0,8) y la precipitación 
(p=0,003 y r=0,7). No hubo correlación significativa entre la ocurrencia de dengue y la temperatura (p=0,5 r= -
0,19). Conclusión: la tasa de infestación de la construcción, a la espera de índice, las precipitaciones se 
correlaciona con el aumento de la incidencia de casos de dengue en Araguaína (TO). Descriptores: Dengue; 

Demografía; Medio Ambiente. 
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A dengue é uma doença infecciosa febril 

aguda amplamente difundida em todo o 

território brasileiro, tendo como único vetor o 

Aedes aegypti.1-2 O crescimento urbano e as 

deficiências de infraestrutura sanitária, assim 

como as condições ambientais favoráveis 

contribuem para adaptação do vetor no 

domicílio e peridomicílio.3 

O Brasil ainda possui localidades com 

deficiências estruturais. A permanência de 

concentrações de lixo ou material inservível 

em locais inadequados e a falta de 

saneamento, contribuem para o aumento da 

infestação vetorial.3-4 O índice de infestação 

predial5 (IIP) reflete tais condições ao 

identificar o percentual de imóveis onde 

foram encontradas larvas de A. aegypti entre 

todos os imóveis inspecionados pelos Agentes 

de Controle de Endemias (ACE). 

Outro fator relevante é a permanência de 

possíveis criadouros em imóveis não 

inspecionados. Esta situação é identificada 

pelo índice de pendência5 (IP), que avalia o 

percentual de imóveis não foram 

inspecionados pelo ACE, por recusa ou pelo 

imóvel encontrar-se fechado no momento da 

inspeção em relação ao total de imóveis 

inspecionados.  

O fator ambiental também deve ser levado 

em consideração, haja vista que os elevados 

índices pluviométricos, assim como 

temperaturas elevadas estão intimamente 

correlacionados com a ocorrência de dengue.6 

O fator ambiental apesar de estar longe de ser 

totalmente conhecido, é de fundamental 

importância à execução de estudos que o 

relacione com a saúde humana.6-7 

O objetivo desse estudo é correlacionar a 

distribuição dos casos de dengue e suas 

características ambientais. 

 

Estudo observacional, analítico, ecológico e 

retrospectivo realizado com dados 

secundários, referentes ao período de 2000 a 

2010. Para a análise da frequência e 

distribuição dos casos de dengue foram 

utilizadas informações contidas no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 

e as variáveis referentes ao IIP e IP disponíveis 

no Sistema de Informação de Febre Amarela e 

Dengue (SISFAD). 

A cidade de Araguaína/GO apresenta uma 

população de 150.520 habitantes, com 

densidade demográfica 37,6 hab/km2, clima 

tropical, com temperatura média máxima de 

32ºC e mínima de 20º C. As estações do ano 

estão distribuídas em dois períodos bem 

definidos; o período chuvoso que ocorre entre 

os meses de novembro e maio, e a estação 

seca que ocorre entre os meses de junho a 

outubro, com precipitação anual acima de 

1.700mm.8 

As informações relacionadas à média 

mensal de temperatura e precipitação 

pluviométrica foram obtidas na Secretaria de 

Estado da Agricultura do Tocantins, na 

estação climatológica de Araguaína (TO), 

localizada na Escola de Medicina Veterinária/ 

Zootecnia da Universidade Federal do 

Tocantins. 

Os casos de dengue confirmados foram 

classificados como: dengue clássica (DC), 

dengue com complicação (DCC) e febre 

hemorrágica da dengue (FHD) e síndrome do 

choque da dengue (SCD). Os casos DCC, FHD e 

SCD, para fins deste estudo, foram 

categorizados como dengue grave (DG). 

Os critérios adotados para confirmação dos 

casos de dengue clássica foram 

clínico/epidemiológico/laboratorial e para os 

casos graves o critério foi exclusivamente 

laboratorial.9 

O IIP foi classificado como: satisfatório 

(<1%), situação de alerta (1% a 3,9%) e risco 

de surto (>3,9%).9 Para se obter IIP foi 

utilizado (imóveis positivos/total de imóveis 

inspecionados x 100). Já o IP é considerado 

satisfatório quando: < 10%.9 O IP foi obtido por 

meio do seguinte cálculo (imóveis fechados ou 

recusas /total de imóveis inspecionados x 

100).  

Foram analisadas as correlações entre a 

média mensal dos casos confirmados de 

dengue com o IIP, IP, temperatura e 

pluviosidade média mensal por meio do índice 

de correlação de Pearson. Nível de 

significância estatística de 5% foi considerado.  

 

Durante o período de 2000 a 2010, foram 

notificados 13.969 casos suspeitos de dengue, 

sendo confirmados 4.657 casos, dos quais 

4.594 (98,6%) foram classificados como DC, 63 

(1,4%) como DG, e destes um indivíduo evoluiu 

para óbito.  

A maior frequência de casos DC, foi 

identificada nos meses de janeiro a maio 

(3.575 - 76,7%) e os DG nos meses de 

setembro a dezembro (52 - 82,5%). A média 

mensal do IIP foi maior entre os meses de 

janeiro a maio e o IP nos meses de julho a 

dezembro. A média mensal de precipitação 

pluviométrica foi maior entre os meses de 

outubro a maio. A temperatura média mensal 

teve pouca variação (Tabela 1). 

RESULTADOS 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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Tabela 1. Distribuição do número e proporção de casos clássicos e graves de dengue, índice de 
infestação predial, índice de pendência e média mensal de precipitação e temperatura no 
município de Araguaína (TO), no período de 2000 a 2010. 

Mês Dengue 
Clássica 

Dengue Grave Índice de 
Infestação 
Predial 
(IIP) 

Índice  
de 
Pendência 
(IP) 

Precipitação Temperatura 

n % n % % % Média Média 

Jan 606 13,19 0 0,00 3,04 7,56 249,38 27,91 
Fev 845 18,39 0 0,00 1,98 7,18 321,09 27,78 
Mar 794 17,28 1 1,59 2,72 7,26 299,70 27,86 
Abr 779 16,96 1 1,59 1,97 7,58 258,95 27,93 
Mai 551 11,99 1 1,59 1,44 7,95 102,79 28,09 
Jun 261 5,68 2 3,17 0,45 8,30 16,65 27,02 
Jul 107 2,33 2 3,17 0,23 10,52 10,30 26,99 
Ago 78 1,70 4 6,35 0,19 9,64 18,12 27,93 
Set 35 0,76 7 11,11 0,30 10,69 67,73 28,98 
Out 73 1,59 13 20,63 0,67 10,70 144,07 28,59 
Nov 194 4,22 13 20,63 1,87 10,86 195,48 28,26 
Dez 271 5,90 19 30,16 2,09 11,89 247,69 28,39 
Total 4.594 100,00 63 100,00 - - - - 

Fonte: INMET/SINAN-SES/TO 
 

Foi identificada correlação positiva dos 

casos de dengue com IIP (p=0,0003, r=0,76) e 

IP (p=0,0005, r=0,84) (Figura 1 e 2). 
 

 
Figura 1. Correlação do índice de infestação predial e média 

mensal de casos de dengue no município de Araguaína (TO), 

no período de 2000 a 2010. Fonte: SINAN/SISFAD/SES/TO. 
 

 
Figura 2. Correlação do índice de pendência e a média mensal 
de casos de  dengue no município de Araguaína (TO), no período 
2000 a 2010. Fonte: SINAN/SISFAD/SES/TO 
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Houve correlação entre os casos de dengue 

e a precipitação média mensal (p=0,003, 

r=0,76) (Figura 3). Não houve correlação 

significativa entre a frequência de casos de 

dengue e a temperatura média mensal (p=0.5 

r= -0,19).  

 

 
Figura 3. Correlação média mensal de pluviosidade e média mensal de 
casos de dengue no município de Araguaína (TO), no período 2000 a 
2010. Fonte: INMET/SINAN-SES/TO 

 

 

Nesse estudo houve predomínio de DC, 

seguindo o padrão de outros estudos.10-13 

Alguns indicadores são utilizados no 

monitoramento da dengue atuando como fator 

preditivo em situações de risco de epidemia. 

O monitoramento constante do IIP é 

fundamental para definir as áreas de maior ou 

menor risco de transmissão do agravo.5 O 

município de Araguaína (TO) apresentou 

variações referentes à média mensal do IIP 

entre situação de alerta e satisfatória. Foi 

observado maior IIP no período definido como 

chuvoso, favorecendo a existência do maior 

número de criadouros contribuindo para a 

proliferação vetorial. Resultado semelhante 

foi encontrado em estudo realizado em São 

Sebastião (SP) e São Luís (MA), os quais 

apresentaram elevada densidade vetorial nos 

primeiros e últimos meses do ano.11,14  

NA situação em estudo a correlação 

positiva entre os casos notificados de dengue 

e o IIP indicaram maior risco de ocorrência do 

agravo, corroborando com pesquisas 

realizadas nos Estados de Alagoas, Paraíba e 

Piauí.10,15-6  

No período analisado foram registrados os 

maiores IP no período chuvoso, assim como a 

maior frequência de DG.17 O elevado IP tem 

sérias implicações negativas na estratégia de 

controle do agravo. Tal fato pode demonstrar 

fragilidade no serviço operacional de campo, 

culminando para a manutenção de criadouros 

com possibilidade de aumento da densidade e 

infestação vetorial de várias localidades, 

tendo em vista que no ambiente existem 

vários criadouros que não dependem da chuva 

para a manutenção de focos do vetor, como 

piscinas em desuso, caixas d’água e cisternas 

sem tampa, dentre outros. 

Observou-se também correlação positiva 

entre a ocorrência de casos de dengue e o IP, 

tal resultado divergiu do estudo apresentado 

em Teresina (PI), certamente essa diferença 

está relacionada à diferença metodológica 

usadas nos estudos. No estudo em tela a 

análise foi realizada no município de forma 

geral, enquanto no outro foi agregado por 

estratos.16  

Em Araguaína (TO) não foram investigados 

os motivos determinantes do elevado IP. 

Enquanto que na cidade de São José do Rio 

Preto (SP) os motivos da recusa foram 

desconfiança de roubo, racismo, presença 

constante do serviço no imóvel.6  

Existe correlação entre a temperatura 

elevada e a incidência de casos de dengue.16 

Entretanto, no município de Araguaína (TO), 

apesar da baixa variação da média da 

temperatura, com predomínio de 

temperaturas elevadas ao longo do ano não foi 

demonstrada essa correlação. Resultado 

semelhante foi identificado em São Luís-MA11, 

porém divergindo do ocorrido em outros 

regiões.15,16 A temperatura tem influência 

direta na infestação vetorial tornando 

favorável a reprodução.16,18 

As epidemias de dengue geralmente 

iniciam-se na estação menos úmida, fato que 

DISCUSSÃO 
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sugere uma circulação viral estreitamente 

ligada na estação mais quente do ano.11 

Mesmo havendo baixa pluviosidade o A. 

aegypti pode reproduzir dentro de residências 

depositando seus ovos durante o período mais 

chuvoso vindo a eclodir quando os índices 

pluviométricos diminuem e as temperaturas 

aumentam.11  

Estudo sobre a ocorrência de casos de 

dengue e o clima no Estado do Rio de 

Janeiro16 bem como em outros estados15-6,19, 

observaram que as epidemias tiveram início 

quando as temperaturas foram 

significativamente mais altas o que sugere a 

temperatura como fator crítico para o início 

de epidemias. 

O município de Araguaína (TO) o aumento 

da incidência de dengue tem característica 

sazonal, relacionada ao período chuvoso. 

Resultado semelhante foi encontrado em 

estudo realizado em Teresina (PI), São Luis 

(MA) e Mossoró (RN).11-2,14 Por outro lado, em 

Roraima os resultados foram divergentes, e a 

incidência da dengue não esteve associada ou 

correlacionada com as mudanças sazonais.20 

Isso demonstra os picos de ocorrência da 

dengue podem ocorrer independente da 

variáveis climáticas.21  

O presente estudo mostrou algumas 

limitações, como falta registro do 

monitoramento vetorial durante o ano 2000, 

fazendo com que não houvesse análise 

estatística neste ano referente ao IIP e IP. 

 

Em Araguaina (TO) entre os casos 

confirmados de dengue a maior prevalência 

foi na forma clássica, com evolução benigna. 

O aumento da pluviosidade, IIP e IP, estão 

correlacionados ao aumento da ocorrência de 

casos de dengue, mas não houve correlação 

significativa com a temperatura média 

mensal. 
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